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tis ta's 
Iniciou, lia Ultima Segun-

da-feira, na camara rias pa-
res, a discussão da resposta 
ao discurso da cor®a, o il-
lustre ex-presidente do con-
selho Sr. Ferreira do Amaral, 

S. ex.a, que relatou rainu-
sciosamente o que se passou 
durante o tempo que .foi pre-
sidente do conselho, tambem 
se referiu aos motivos da 
crise de que resultou a sua 
demissão e a dos seus colle-
,gas do ministerio, salientan-
do, em varios pontos do seu 
substancioso e primoroso dis-
curso, o leal apoio e auxilio 
que o partido progressista 
lhe dispensou, desde a for-
mação do gabinete até a que-
da provocada pelo Sr. Vilhe-
na. 

Assim, s. ex.' mostrou, de 
um modo irrefutavel e claro, 
a altitude do nosso partido e 
os serviços ao gabinete da 
sua presidencia prestados pe-
lo honrado chefe do partido 
progressista, que é uma glo-
ria da politica portugueza, 
dizendo até que, « se pude 
conservar-se onze mezes no 
governo, o deveu ao âpoio 
de S. ex.', sempre seguro e 
sempre leal, e ao prestigio 
que S. ex.a tem sobre oN seus 
amigos que lealmente o acom-
panharamo. 

Jubilosamente transcreve-
mos alguns trechos do nota-
vei discurso proferido pelo 
ex-presidente do conselho, 
que traduzem a apre-'ião . - 
usta e desapaixonada da cor 
rectissima attitude do parti-
do progressista perante o mi-
nisterio Ferreira do Amaral 
e que significam um justissi-
mo preito ás proeminentes 
qualidades que distinguem, 
como e.,ztadista illustre e pres-
tigioso chefe politico,o sr.con-
selheiro José Luciano de Cas-
tro. 

Disse o Sr. conselheiro Fer-
reira do Amaral: 

O nobre chefe do partido progressis-
ta já ao tempo liavia regressado da 
Aºadia, e de sua ex.- ouvi mais uma 
vez a sua resolução inabalavel de es-
tar ao lado do governo, para tudo em 
que do apoio dos seus amigos pudesse 
depender a sua couservaçào, pela qual 
instava como pendo o que, n'aquelle 
momento, de melhor se poderia fazer, 
no interesse do paiz e das Instituições. 
Agora, que é moda dizar do sr. José 
Lueiano tudo quanto possa ser desa-
gradavel, permitta-mo v. ex.a que eu 
saia da moía, o que na minha edade 
não é de estranhar, para fazer a sua 
ex.a a justiça, que é dever meu fazer, 
atfìrmando ma.s uma. vez quanto auxi-
lio s. ex.a o os seus amigos, sempre 
prestaram ao ministerio de que fiz par-
te, quanta abnegação e desinteresse 
pessoal e politico eºzontrel em s. ex.a, 
no auxilio que me prestou, até mesuro 

nas oceasiões em que pequenas diver- 
gentias de opinião poderiam perturbar 
a acção cio governo, se a transigeneia 
sempre amavel de s. ex.,, com os meus 
desejos, não pazesse o melhor fim a 
taes difforenças de pensar. 

Exerce, ó corto, s. ex.- -ma larga 
-influencia tia politica portºgueza, mas 
exerce-a porque rnereco oxereel•a., pelo 
sou talento, pelos seus serviços e pula 
sua inexcedivel sagacidade. Lserce-a, 
.porque tem inteira u completa força 
sobre o seu partido, porque tem a 
confiança completa dos soas correli-
.gionarios, que tecm em s. ex ,- não só 
um chefe politico, mas um mestre e 
um amigo,—não sendo fatie encontrar 
hoje homem publico em Portugal, que 
não tenha ido á mesquita dos Nave-
gautes, em canoa ufitictivos, receber a 
inspiraçáo do prephota, cujo consolho 
é sempre o mais insto e o mais habil. 

Para a queda do ministerio a que 
presidi, nao concorreu s. ex.-; antes o 
-bem pelo contrario: se mo pude con-
s rvar onze mezes no governo, devi o 
ao apoio de s. ex.,, sem,,ro seguro e-
sempre leal, e ao preátxgio que s. ex.-
tem sobre 04 seus amigos, que leal-
mente me acompanharam. 
Ao caracter o ao valor do sr. José 

Lueiaao nao é ainda tempo de se fizer 
justiça; esta, só apparecerá inteira e 
completa quando —o que Deus afaste 
—s. e%.- deixar de sor chefo do sou 
partido. 

Eutão se verá o que de bom repre-
senta tia marcha politica, a segurança 
de uma força partidaria importauto, 
dirigida pela cabeça politica mais 
bzin organisada de que tenho noticia 
em Portugal. De pouco serve a s. ex.a 
o meu testemunho; modesto como é, 
ahi fica elle affirmarlo como a minha 
c.,nvicção a mais sincera, testemunho 

1 que não pode ter importaneia para sua ex.a, por falta de valor de quem affir-
ma, mas que algum valor pode ter pe-
la eiºceridade e espontaneidade com 
que faço esta alrirmação, no momento 
em que ella rrã,) pode, de forma algu-
ma, ser tomada como nina lisonja, no 
momento cui que j,í não —lis terei oc-
casiao d:: me aproveitar dos seus fa-
vores politicus. 

Com 'o testemunho mais 
insuspeito perante o qual 
tombam flagrantem+:nte to-
das as malevolas e intrigan-
tes insinuações dictadas pela 
paixão e pelo odio, fica de-
monstrada a correcção do 
nosso partido e reconhecida, 
mais uma vez e em termos 
da mais eloquente sincerida-
de, o quanto vale, pelo seu' 
prestigio, pelo sett caracter, 
pelo seu enorm3 talento e ex-
traordinaria largueza de vis-
tas, o illustre homem publico 
que p► ejide aos destinos do 
partido progresslsta• 

Gra,ide pártido, o nosso, 

que tem, a dirigil-o, tão emi-
nente chefe. 

As opposiçóes 

O governo tear sabido tri-
umphante das ultimas ses-
sões du camara dos deputa-
dos, apesar da opposição 
apaixonada que os ithenis-
tas e alliados lhe tem feito. 
Nas votações e&ctuadas, 

o gcverno tem tido sempre 
maioria, o que, por certo ha-
de ter causado assombro aos 
opposicionistas que diziam, 
antes da abertura do parla-
mento, que o governo, ouca-
hia antes, ou cabia logo nas 
primeiras sessões da camara 
dos deputados. 

Pois enganaram-se, redon- de janeiro, que tisnam os prados 
lamente, como se tem visto. e os campos e põem o gado na 

Por agora, o alvo- de to- espinha! Não ha que ver: o mar-
das as investidas da 4 o pai_ } ço virou a casaea;foz bloco com o 

Pp dezembro e com o janeiro; e, ape-ção, tem sido o venerando e 
illustre conselheiro Sr. Ma-

noel Affonso Espregueira,que 
e uma gloria da nossa politi-
ca e o melhor e mais rabio 
ministro da fazenda que tem 
occupado este alto cargo. 

A' falta de argumentos pa-
ra um combate cerrado, as 

sar de estarem em minoria, aper-
tam-nos, e incommodam-nos, co-
mo os meus amigos estão vendo. 
Que grande maganão tios sahiu o 
março de 909? 
A vegetação está atrophiada; 

nom os salgueiros, que, por este 
tempo, já titiham carneirinhos; 
nem os pecegueiros, nem as core 
jeiras, que no março se toucavam 
de noivas-, tem pressa de nos mos-

opposições limitam-se a ata- trarem as suas toilettes de prima-
ques vergonhosos e estereis, 
o que só tem servido para 
seu desprestigio e perda da 
consideração que poderia 
merecer do publico se, leal-

mente, cooperassem nos tra- tambem ajuda os proguiçosos. 

Este atrasamento na vegetação 
será de bom presagio para um 
anno abundante em fructa? Será. 
—Em a noite do sabbado para 

o domingo passado foi roubada 
uma casa em S. Martinho de Al-
vito, roubo que não podia deixar 
de ser praticado, por quem tem o 
mais completo conho•;imonto das 
dLpendencias da casa, e do modus 
uioendi de quem a habita. 

Esta casa tem bastantes visi-
nhos pareles meias; faz frente 
para um caminho publico, figura 
ter um andar com duas janellas 
para o caminho, e em frente á ca-
sa do mou velho amigo dr. Pau-
lino; mas esse sobrado forma uma 
especia de varanda, aberto para o 
lado das trazeiras, e que serve de 
sequeiro no tempo da colheita do 
milho. 

N'este, varandão ha um quarto, 
que servo do aposento a parte da 
familia, que se compile de duas 
mulheres, uma viuva, já velha, e 
outra casada com o unico filho 
d'aquelle casal, e duas creanças, 
um de 12 e outro de 10 nonos. O 

Ze, pão d'estas creanças, unico ho-
mem da casa, é imbecil, um do-
ente perdido. 
A cosinha e uma saleta couti-

gua, loja cora vinho, etc. ficam á 
distancia de uns 40 ou 50 metros 
do varandão, que faz frente para 
o caminho. 

0 quarto roubado no varandão 
é o aposento da mulher casada e 
de o filhinho mais novo, que fica 
coro a mãe; a sogra, o filhito mais 
velho, e o homem doente ficam 
na saleta junto da cosinha. 

A' noite as mulheres e as cre-
anças iam para o lume, e na cosi-
nha se demoravam todas as noi-
tes a fazer o seu serão até ás 11 
horas e até á meia noite; ao ter-
minar o serão a mãe e o filhinho 
viuham para o seu aposento do 
varandão, em quanto que a avó, 
filho o neto, ficavam lá em baixo 
na casa da cosinha. 
No sabbado passado tiveram 

de coser o pão, não recolhondo ao 
aposento do varandão, a máe o o 
filhito, senão ás duas da manhã. 

Foi então que a mulher deu pe-
lo roubo. Forçaram a porta do 
quarto, que é mal segura; uma 
vez lá dentro arrombaram uma 
caixa, d'onde levaram 10:000 rs. 
em dinheiro, uns brincos de ouro 
e toda a roupa branca e de côr 
que a mulhor tiuha, ficando só 
com a que trazia vestida; uma 
caixa pequena, que tinha roupa 
branca de uso da casa, essa I'oi, e 

'oalhos parlamentares. 
E não vêem ellas—porque 

as cega, não só ,a paixão po-
litica,mas tambem o odio pes-
soal—que o Sr. conselheiro 
Eepregueira é i considerado 
no estrangeiro o melhor mi-
nistro da fazenda que temos 
tido, que mais predito mere-
ce lá fóra e que é o mais ver-
sado ministro das finanças 
que tem occupado as cadei-
ras do poder. 
E perde-se assim, com es-

sas discussões apaixonadas, 
sem valor para o paiz, o tem-
po precioso que poderia ser 
aproveitado no estudo das 
medidas que o governo tem 
apresentado e apresentará ao 
parlamento. 

... Que boa vontade de 
trabalhar! 

'U riu 

ADVOG-- ÀDO 
JOSÉ CCLLCZ:1 DDS SANTOS 

Escriptor•ie na: 

R. D̀ireita, g 7. 

Gartas Xa1de,ia 
Valle de Taniel, i¡ de &Março 

\ão ha que duvidar:—o março 
virou a casaca! 
Eu não me recordo de um mar-

ço tão frio, tão ge!anté, tão in-
grato; nem isso admirai; pois que 
o roeu velho amigo Padre Antonio 
Pias, já conhecido pelos meus es-
timavcís e queridos leitores, me 
disse aqui, no passado domingo, 
que, da idade em que está, 88 ao 
lombo, não se lembra de haver 
tanta nove em março, como n'es-
te amuo!! Pois Padre Pias é lu-
gartheologico, é testeniunlio do 
maior valor, elle e o Germano que 
o acompanhou, por duas vezes, a 
pé, daqui a Lamego, com bilhete 
de ida e volta no comboio das duas. 
E hoje pela manhã, que cama-

da espessa de gêlo, a fazer lem-
brar uma das manhãs tiritastes 

vera; tudo fech.zdo em quarteis. 
E a passarada? Nem um pio se 
lho ouve! 

Corre para os que ainda tem 
póda para fazer- n'este numero 
entro ou; de quando em vez Deus 

um saquito com a roupa do pe-
queno, que ficava com a mãe; uma 
limpeza, em fim. 
A que horas foi praticado o cri-

me? Não se sabe. 
Ora digam, francamente, estes 

larapios não sabiam bem, aonde 
estavam, o com quem estavam? 
E' claro. Mas quem £oi? Dicant 
Paduani. 

Juizos temerarios, desconfian-
ças vagas, e nada mais. 0 eirado 
é solto pelo lado do leste, e do 
mais facit accesso pelo lado do 
norte. Os objectos roubados, e do 
facil reconhecimento, foram, de 
certo, passados para longe, pelo 
que se vê, que isto são obras de 
malta. Somma o segue. 
—Tem grassado por estas fre-

guezias a grippe, por, emquanto 
de caracter benigno; tem guarda-
do o leito, e bastantemente in-
commodada, a exm.a sr.a D. IIon-
riqueta Volloso, da nobre casa de 
Ratto, em Salvador do Campo. 
A s. ex.a desejo o mais rapido 
restabelecimento. 

—Foi collocada uma caixa pos-
tal no lugar do Roque, em Roriz; 
foi bem entendido; visto não im-
portar augmento de deopeza ao 
Estado o melhoramento da crea-
ção d'esta caixa. 

—Parece confirmar-se a noticia 
de que o sr. D. iíiguel de Bra-
gança renuncia officialmente, por 
si e pelos seus descendentes, aos 
direitos da Ccrâa de Portugal, re-
conhecendo a monarchia constitu-
cional as leis do Reino, e prestati•• 
10 homenagem a El-Rei o Sr. D. 
Manuel II, mostrando desejos de 
vir viver para Portugal como ci-
dadão portuguez. 
E que duvida tem? Porque não 

ha-de vir gosar das bellezas d'es-
te paiz essa respeitavel familia, 
que desdende do nosso Libertador? 

Inimigos das Instituições?! 
Se no momento se houvesse de 

expatriar os verdadeiros inimigos 
doa instituições, que cá temospor-
tas adentro, multo havia então 
quo impôr pela barra fóra. A lei 
é igual para todos; o a verdadei-
ra liberdade não é monopolio do 
vinguem, é sol, que a todos aque-
ce. Por ahi não virá, porque re-
almente não pode vir, o mal ao 
mundo, como costuma dizer-se. 
Nunca fui, nem sou, nem sereí 

nunca apologista do absolutismo; 
quer elle esteja encarnado n'um, 
que  esteja em mu itos; não sou 
negro, nem vermelho, sou azul o 
branco, e n'esta qualidade é, que 
reclamo, para todos, a igualdade 
da liberdade e cia lei. E basta, 
que já foi, que farte. 
Passem bem o até á semana. 

Paneracio. 

Valle de Tamel, lo 

]Lalaaerntt;avel desacta.e 

Deu-se esta manhã ne. fre-
guezla de S. Martinho de Alvi-
to uma das mais lamentaveis 
desgraças, de que por estes si-
tios ha memoria; até parece 
unta coisa de romance!! 
Como sabem tudo por aqui 

está a postos para resistir á Ia. 
droagem, que, descaradamen-
te, vae multiplicando os rou, 
bos por estas fregaezias; todos 
estão de opinião antecipada; e 
qualquer ruido, que se ouça de 
noite, jã põe em sobresalto 
os vi;;inh-os destas aldeias. 



4r 

-,tà manhã, eram duas ho-
ras, David ele .Carvalho, car-
pinteiro, de S. 4artinho d'Al- 
eito, foi .despertado pela sua 
'lilttilier, ',&krla Lèdo, guie coai 
elle estava na carga, dizerdo-
lho que lhe parecia esta ara a 
'forrar uma porta da varanda, 
,que dá ontradá para a casa por 
itrria saleta sepãrada dos apo-
sentos;etli t•uQ se achavam,por 
t11T1 corredor: 

'0 David saltou lo ;o da ca-
rtfa, o foi mettèr cartuchos na 
atina do fogo eótitt'al, faGi;lido 
Isto ás esearasi o pelo tino; 
íi'estc entrpmsntes à mulher 
• Wtou tambor.! -da cama; gora 
,que ,0 inariído desses por isso, o 
foi, direita á polia da váranua, 
`qut3 abriaº no encalço d'el ia 
veio o hornetii ccn: a ar-t-•:a càr- 
roçada, e vendo a porta aberta 
`o um vulto já dentro da p7•rta 
julgando=se erA frente de um 
ladrão, desfechcu um tiro, qua-
si ti queinia roupas prostran= 
"dtii o reconhec6,ido então rue 
's'inhu atirado á sda mi lher,gúe 
elle fazia ainda na cama; por 
Mie tudo isto se passou na mils 
densa trena, pois que a nianhã 
estava escurissima. 
W oseusaão dizt9r•só ? ti os 

tado de consternação do pobro 
do homem, que era um borá 
maridoº extremoso pela n.<ulher, 
a servir do modelo ao melhor-
dos esposos' A rìsorte foi cuasì 
tlstantanea.l~icam tres orplião-
sinhos, estando a inarta em es-' 
Lado de uravidez. Unia lastima, 
terna catastropho a que deu ori-
-gem o desenfriârnento da Ia-
'•I'(ia•tºilIl Y 

Abtyssus rabymum invocctt. 
0 parocho e o regedor cie- 
ám conhecimento do occorri-

Elo ao digno a©ente do minis-
ferio publico, assegurando-lhe 
não ila•e.; porque não pode 
haver, a mais leve sUsneição 
de criminalidade; e a verdade 
e essa: urna desgraça e nada 
fTlalS: 

0 ecai.• é riiuitò rliono snr. 
dele;ado desta comarca man-
`dóii; que o cadaver desse ã.rna- 
nhã entrada na MorÚuo do lios= 
pital para se procedor á afito- 
psia e formação do respectivo 
auto, coiro é de lei. 

Pa?1 crcte. ió 

lignleI ele UíngaÈça 
Segundd informam jdrnaés de Lis-

boa; o principe proscripto, sr. D. líi-
i;uel de Braganca, fez chegar a El-
Ni D. Manuel 11 e ao governo; o seu 
proposito de renunciar os direitos por 
sl e pelos setas, a' coroa dê Portugal e 
dai reconhecer a mdnarchia constitu-
cional e as )eis do reino; vindo fïxar 
}i sidencia no nosso paiz. 

Attribue-sé este gesto &iriotico ë 
syn:pathico do principé exilado; que 
conta 56 annos didadei á impres-
são dolorosa que em si causou a tra- 
j edia de i de fevereiro é á muita sym-
pathia que lhe inspira seu augusto 
primo,_ o Rei D. Mandei II: 

D. A1uguèl de Bragança fëi esn erà= 
umente educado e tear. por Portu-
•al a riais patticular syrnpathiai inie-
essando-se por tudo que nos diz res-

iieiio , a)ìesar de ntínca ter pisado o 
territorro da Patria que tanto amor 
lhe. inspira. 
C nobre principe féi dècjaraçãò de 

4úeg na sua Patria; queria ser simples 
+sidadao, sem encargos para o thro= 
qo e diz-se que habitará em Setubal: 

X 

1~ oi a Ultima assrgnatura o decreto 
)ionseandd governadbr civil deste dis= 
,`ricto ó' nosso illustre amuo e corre= 
!igionario de Braga, sr. condè de Car- 
•-avellos, membro da eóminissão exe-
èutiva dQ ,partido progressista d'a-
xIiielia cidade: . 
O novo chefe do disirit tó e üm ca-

- alheiro distinctissimoi cujo caracter 
ú intelligercia sâo a melhor garantia 
lè queè praticará tinia adthii7lstrdCãd 

?ustá ë correcta: Éilï id dò i.o colide 
ale Carcavellos,, ha poáccls annos fal_ 
reÉidd erra Braga é elúd ali foi vulto 
t"peitab'ilissimo dó nossos partido; o 
3•óvo governador civil feri mantido as 
t?abres qualidades de seusaudosá par' 
u.er na sita primorosa linha social, 
{ver w- %ux Lealdade partidaria 

A sua escolha para o alto cargo em 
qve investido, rcpresritta uma honto-
s;, prova de coiìfiatiça politica du 
Ve'rnb, a que, estamos Certos, S. C•.." 

corresponderá per forina a merecer o 
ipplauso de todos, e foi recebida, pe-
las varias parcialidades politicas, com 
signifi,:ativas detnonstracoes de apre-
ço, Traduzidas nos seus jórnaes. 
O partido progressista do di.tricto 

recebeu com agrado a nomeação do 
seu illus,re correligionario para go -
vernador civil, certo, como está; da 
sua zelosa e recta àániieüstracão. 

S. ex.a toma posse na proxíma se-
gizada-feira. 
Cumprimentamos e felicitamos o 

si- Conde de Carcavellos. 

e•J4,.:J al≤t>≤a ift• zUÍCs :lEkh•L( l sited:to 

t.s de Barcelos, que vrio reali• u •e ultimo sabbado o sr . Ai tonta 1 
Tudo qud+ato se diga obre as fès- Na 'sua rasa; em Gueral, falleceu 

no ultimo 
pruxir.,n mez cie ymaio5 cri] reira d'Aguíar, irmão do fillecido dr. 

se assemelhará ao magnifico e extra- Fontes. 
ordinarí) programma que está sendo 0 finado era aqui muito estimado. 

Do seu testamento extractamos o 
se-uinte: 

confeccionado + pela briosa e ínfatiga-
vel commissão 

k% festas %,à, ser ruido?as, inipo-
nentissimas. Deixa a casa è eirado, o •orteiho 
A rua ll. Anifnio uarroso, Largo de Fóra das Portas, todos os moveis, 

d 1 t i s emrelógio de a Porta  mova; a-arspó ll. lfanuel II e ezis ene en casa; o seu re.òg 
R 

N. 

Realisa-se ama.Illà a 00 51;_ 
tumada romaï'iã, e impor-
tante feira de gado, ern S. 
Bento da Varzéa. 
Costuma ser m' uitó con-

éolTida. 

ouras ruas, o, entarao irlumuzaroes ouro, roupas, gado,, cereaes e vinhos 
de feérico efieito. A decoração será a Ai- Jósé Villa Verde, com a P•ït•1i•,•C(;•• 
soberba. O fogo d'artific)o; que será 
e•ueiniado na noite cio arraial, será 
fOrnecid0 por distinctissimos artistas, 

obrigarão de deitar viver no varan-
dáci sás Paes José Villa Verde e'Ro-
sa Nlaiató e de lhes dar chão para 

v 

•,l111anaell 
entre e11Es os afamados Dereza do horta. 
Porto, e Castro; de Vianna. ' Deixa ó camjíó e bouça das Ccclza-

T P s musicas serão tarziheiiz as de das com todos os predios que se lhe 

tractadas as da Povoa e Barcellos e mira, falha de seu -rrm2o Joaquim 

Dr= n8•to Graça 

AI<uns nossos collegas de 
varias localidades; a proposi-
to do nosso anniversarie e 
da hon:ennbenn que aqui pres-
tat,ios a este nosso prosado 
anügo e distincto correligio-
nario; dirigem a sua ex.a as 
mais justas e honrosas refz-
rencias; ússccilindo-Se, pOr 
esta forma; á manifestação 
de sincera estima e justiça; 
que, iubilosamente; aqui pres-
tariios a uni dos mais presti-
mosos rrembros do partido 
progressista local. 
O nosso distincto collega 

da Povoa de Varzini «O Li-
beral», a guetli devemos a fi-
neza da transcripção do ar-
ligo em honienageni ao snr. 
dr. Mattos Graça; devido á 
penna do nosso illustre che-
fe politico sr. dr. Fieira Ra-
mos, escreve os seguintes pe-
riodòs que gostosamerite, tran= 
screvei,los e que traduzem 
hena a consideração que me-
rece dos povoenses, seus con-
térraneos, o snr: dr. Mattos 
Graçai 

iQ nosso presadissimó amuo é dis-
tincto co'iterraneo, sr. dr. José Go-
razes de Mattos Graça, que, após a sua 
formatura; iisou resiZcià em Bar-
cellos e alli constituiu familia, acaba 
de receber do partido progressista 
d'aqueIle concelho; do qual é vulto 
prestigioso; uma justissima consagrà-
çad ali seu talento; aos seus bellissi-
mos dotes de espirito e de coração e 
á sua já valiosissima e dédicada acção 
partidaria. 
0 nossó considerado collega d'a-

quella villa «O Comrriercio de Bar-
cellos» órgão do partido progressista 
no mesmo concelho, ao iniciar o 20.o 
arma da sua publicação; insere o seu 
retrato na primeira pagina, acompa-
nhado d'um tirilliante artigo devido á 
pena do illustre chefe do partido pro-
gressista em Barcellos e digno depu-
tado da Nação, Sr. dr. José Julio vi-
eira Ramos, em o qual; o perfil do 
nosso presado cónterraneó é amigo, é 
posto èn relevo duma forma que 
bem mostra o quanto é querido e es-
timado pelo partido em que sé alis-
tou e o quanto sé tens affirmado um 
politico de prestigio, activo e traba-
lhador. 
Sentindo a maior -satisfação pela 

jüstà .homenagem prstadà aò dn?,iat-
tos Graça, a quem, desde a infancia; 
nos liga uma sincera è leal amizàde, 
nãd nos furtaríios aio desejo de trans-
crever para aqui o brilhanté artigo 
que acompanha o séu retrato, certos 
de que todos os povoenses; e e.m es-
pecial aquedes que militam na parti-
da progressistá; sé Sentirão ègua,men-
te satisfeitos com á justa homenagem 
prestada ao' séu distincto conterraneó 
é correligionirid' valiosissimo.Á 

«L5Li 1-.R o ll®59® 
Ylsl•aïteer•atlri® 

Ò «deiminèreió dé I3arcellUDi 
por motivo do' Seu ànliivêrsario 
continua rccFibeudd, da gentil •ta 
de dist;nctos collegas; rbferenciàs 
eriz d ttrétno' amavéis, q{td sobrd-
hianéirà• nos pénhdraiü. 

C)s nossos distinctos collegas 

cO Liberalg, nA Propágandar; o 
«Còmtnérc:io» é a «Estrepa 1'o-

voénsei;, dai Povoa de Varzini di-
rigetn-nos cá,ptivantes cumprimen-
tos qá6 muito agradecemos. 

maior romea•a; achando-se já cora_ ac'iám cónügéos â suis sobrinha Pal-

p roce qCe e consegue a vinda cia sò- E erreis da Fdnté. 
boroa banda da marinha. Deixa o campd da Cudade,em usu-

:1 retraaé; numero de Bffeitos sur- Eructo a suas irmãs Therezii c \Séria 
prehendentes, promette extràordïna- e em propriedade a sua 'sobrinha Cle-
rio brilhantismo. mentira; éoai a obri.;a;ão de dar pa-
A parada agrcola, constituir., tá ïn- ra as obras dá egreja a qutiintis de 

bem, um attractivo soberbo. sdo:noo reis. 
Tufo, emfim, se tem preparado pá- Institue Herdeiras do remanescer 

ra que as festas de Cruzes tenham to- te; a séas ii- iás Thereza e iraria com 
do o brilhantismo e ehrrrïem a Bar- obrigação de lhe fazerem o seu en 
ceilos o maior numero de forátei- terro e bens de alma e satisfazerem 
vos. ás s guint`es legados: roo:000 reis a 
A meia do SS. Sacraníento, tem 

tambem empresado todos os ttíeíos 
para que a procissão da úommunhãó 
pasthal,tque se effectuará no domin-
go, a de maio; eoust tua um niágnifi-
co nurr.ero do surprehendentè pro-
gramma das festas. 
—Já sabemos quê ó sr. Victorino 

)e Sousa, emprezario da nossa praça 
de touros; 'contractou pártè dos aros= 
tas que hão-de trabalhar nas duas 
corridas, de domingo e segunda-feira. 
Quasi todos Cala toem trabalhado na 
praça do Campo Pequeno, de Lisboa, 
e são considerados artistas de merito. 

Recebemos à visita d' s-
te importante diaí•io de, Lis-
boa que, por Inotivo de ter 
lassado a nova empreza, 
se enfileirou ao lado da 
bandeira, 'do nosso glarioso 
partido e que se apresenta, 
superiormente dirigido py- 
lo distincto jornalista snr. 
Adriano Guel'1'a: 

Cumprimentamos âíI è-
ctiiosauiente, o distincto 
collega,: 

1at eSn$o••IÒs 

Recebemos o relatorio ó contas 
da dirècção õ parecer'do ctinselhb 
fiscal, da gerencia de 1008, dá 
Real Associação Humauitaria de 

Soecorròs I;ar.;elliní cà8e. 
O relatorio da dirocçao, que é 

muito extenso, refere, cou,1 bas-
tante clareza, o estadó firiancéiro 

da casa e demonstra um trabalho 
de inuito estudo sobre a vida da 

Associação. Por èlle se vê qüe o 
cofre social presta valiosíssimos 

s2rviCOs aos socios e que as recei-
tas ordinarias n, t têm chegado; 
de ha annos, para cobrir a despè-
za corá subsidios pecnniarios; me-

dicaméntos, ordénadtl aio iiiedieó e 
subsidios para ftinëraes. 

E' o relatorío mais clara e mais 
completo, que tomas visto, sobre 
as gérencias d'aquella sympathica 

agremiação. 
Fazemos votos pelas prosperi-

dades desta prestante Associa-
çãd. 

X 

Tambeih recebéinos o relai;orio 

ó èontas da` Associação dos Em-
pregados tio Coüimercio d'ëstu, 

villái dai gorèiicia de 1905. 
0 capital; que em 1907 èrã dia 

7õ0:000 reis, é; acitialm©üte, de 
880:000 icis, polo qud se ve qud 

a ãua gerencia augmèntdu ësiã 
còntà érri 130:000 reis. 

I1luitd deso¡timos qde éãtá syriâ- 
pi%tfiica Associação assiml C&ntl-
iiué a prógrèdir. 

)Passoii 

Sd d tempo ó përìrüttir, 
deve W ãmanhã logar. em 
INIaúhêàtó, á praéissão de 1 
Pastos: 

Guilherme G'niniarães, desta valia; 
i00:i3oo reis a João Vaz Alves, desta 
mesma villa. ti 

.roó:ooõ reis à cáda uma de suas 
soárinhas Thereia e Maria, filhas de 
seu irmão José. 

ioo:000 reis a cada uni de seus so-
brinhoá José e Antonio, filhos do mes-
mo seu irmão José. 

. ioo:000 reis a sua.sobrinha liaria 
Gomes Ferreira, de Pedra Furada. 

ioo:ooó reis a sua irmã Clementina; 
50:00o reis a Joaquim Villa Verde; 
ioo:odò reis a Antonio Correio Car-
neiro; 5o:000 reis a Antonio José de 
Faria Junior; loo:doo reis a caria uma 
das filhas de Ignacio Correia Carnei-
ro, Alzira e Alcina; 3o:000 reis a cáda 
um de seus afilhados de baptismo; 
5o:000 reis a Paulino José Villa Ver-
de; loo:o-,o reis ao Padre José Peixo-
to d' Oliveira; zo:ooa reis a Rosa üaia-
to; 5o:000 reis a Ignacio Correia Car-
neiro; 5o:000 reis para esmolas aos 
pobres; 50:000 reis ás pessoas qué vi-
viam em sua companhia lia mais de 
3 annos. 

too:oao reis a ceda testamenteiro 
Ignacio Correia Carneiro, José fer-
reira Loureiro e José Joaquim Fer-
reira. 
Todos ester legados são livres de 

contribui çlto. 

tl, toda a familia enlutada ò nosso 
cartao de pesames. 

-%erin."0 lia •IIsc1•l;eor(liia 

A convite da digna mera, 
da Sà,nta Casa, d'èstti villa, 
•'ém pré-ar o sermão dai 
quinta-feira Santa, a noite, 
na i•óspécti »: ògreja, o no-
tavel orador sagradò rev.o 
padre Fontinha, de Vian= 
na, um dos mais brilhantes 
talentos da, moderna orato- 
ria, sagrada. 

Felicitamos a meza pelai 
escolha de tão distincto ora-
dol'. 

 •2-O-Y-

a0 CreMdo» 

Recebemos o i .o numero 
d'esta rèvista mensal, inter-
nacional, que começou a pu-
blicar-se eni Lisboa e que se 
propõe (!fomentar é animar 
o conimercio dos productos 
agricolas das nosgaS prOV1I1- 
cias; não só no n-iercado de 
Lisboa como em todos os 
mercados estrangeiros; estes= 
dendo á sua acção atodos •  
os emporios mercantes da 
Curòpa e das duas arrieri-
cas. 

O prdgràmnlà à que se 
propõe o IIC VO collega é al-
tamenté pátridtico; tdrnan-
dd-se; por consegUenciay « O 
Credito)Y, riicrccedor da cdn-
sidéração, publica. 

Cumprirrieritanr ol-a e ap-
getecemos-lhe todas as pros-
peridades. 

O intelli está ãì•iísta si 
Marques Abreu, do Porto, 
brindou-:-nos com o seu es , 

plendido Almalliacli para 
1909, pólo qual se vê c es-
tado de progrésso em que 
actualmente se encontra d 
Seu atelier- de photogravura. 

Muita agradecemos ao 
sr. Abreu o seu brinde e 
votos fazemos Felas pros-
peridades das suas offici-
nas de p1 oravur•t ave, 
pode 4dizer-se, têm trAa-
lhos que vantajosamente 
rivalisam com os feitor nó 
estraIlgeiro. 

•$l•eeà,•os-IiG•'it•tt* 
Recebemos o z.ó n.ó desta interes-

sante publicação barcellerise, cujo 
summarro é o seguinte: 
«O nosso ideal;, da redaccão; «Pic-

colezzé», do dr. Rodrigo Velloso; «O 
Paraizo. Barcellos; d8 Candido Lan-
dolr, • Genese das Estrelias» ( poesia); 
de João de Lebre e Linia; aChronica 
Ligeira», de ii-; «Temperamento», de 
I-chi-Fu; A' redacção ele « Bar ellos• 
Revista», do dr. » Rodrigò ,leitoso; 
àBem perdido» (poesia), de Alvaro 
Pinheiro; nDe relance», da redácção; 
«A cat•ta» (conto de Louis Pavé,n 
trad. de Herculano Munes: « Pertìs 
masculinos» ( verso), de Dois amigos; 
e um,i iiitida lihotogravura—Echos do 
Carnaval. (o rancho das lavradeiras 
que, no Carnaval passado, produziu a 
melhor im 'és' n' s' villa; não só 
pelas distinctissimas senhoras yue o 
constituiam, como pela originaliJade 
do trat,o.) 

x n et.3 líns Aldelas 

Recebemos o n.o 689 d'esta apre-
ciavel revista illustrida <te propagan- 
da ag,ricola e vulgari.:ação de co ,he-
cimentos titeis,.que se publica sema-
nalmente, no Porto, sob a direcção 
do sr. Julio Gama. 
E um jornal muito interessante; 

com distincta collaboração e muito 
recommendável; princípaimante ás 
pessoas que se dedicam á agricultura. 

I-.r2 erri ánnós: 

Hoje—a Sr.' Baroneza do ll'al-
lado. 

Abianha—os srs. dr. Alvaro de 
l {endonça 21achado d'Arailo e 
Gonçalo de Dar•ros e (Silva B ote-
lho. 

Dia 22—a Sr.a D. Einilia Ade-
laide da Conceição Costa e o 
Domingos Vindgr•e. 

Dica 25—o sr. D. José Dome-
ríech. 

X 

Esteèc nesta villa o srir. Jitlió 
Cesar de Lima; digito sub-inspe-
cio - priniario. 

—Esteve ria ru_- do !?ouro 0 
º oúo díStirieto c•Jlla,7vradw- reu.Q 

Alexancdr•ino José Leituga, dignó 
Préyador Re.q o. 

-- I'initis nesta vi.11á o abalisa-

clinico Iioriuertse sr. dr. Tilo I+,071-
tes. 

—Esteve era r,«7à•tlicao o ºcossd 
É;'es<cdo carrri.go e, collega de red•ac-
bao sr.. Luiz Perra~. 

^lide ºrielh.ur daS settS Zncom-

viodos o sr: Antonio Pereira Es-
leves. Desejamos o seu completo 
restaI e?eciirzento. 

Esteve eni 13rr•gta o nosso es• 
tintado aniig'o S. 11Aanoel Augustd 
dé Passos. 

—Esteve ha dias nesta villa ò 
voSS0 estimavel patricio snr. TOS 
Goricci7ces da Silveira; cctpitctlis 
zEcts resideiiie, era≥ Ì3r aya: 



e1•c,dó seinan:[l 
Os procõs dds eoréáés no 

+lasso mercado, medida de 
,171,373  s•ió os seatl1 Itèç: 

Milho branco 
amarelld 

rconteió 
Trigo 
1•eijao brancó 
» 2inai•elici 
» vermelhó 

1'a jado 
fradinhá 
preto 
rritinteiga 

» mistura 

» 
» 
i+ 
» 

Iúilho alvó 
Painço 
'frem•ças 
Batatas, 15 trilos 
Vinho, pipa de 

14 a 17 mil reis, 

:6So 
600 
680 
940 

-1000 
350 
1000 
300 
300 

1000 
900 
750 
760 
.00 

5(o 
50ó litros, 

•Gillllil?►il•Et3 t•:' •.• tk•L•;>V9,•• 
fissi• r.ztu+-zs 

crc ll s'.- u fim# are? 3o0 reis; se-
est-e, boo reis. F•óra de Barcellos:— 

•a,a adia+Itáda—trimestre, 360 rei,,. 
se;nestre,, zo. Brazil:-anno, a:_1.00. 

Numero aivulso 3o reis.. 
Redaccão e Administraïão—R. D 

Aatoa o Barroso==B3 tz-celfcs. 

PublicieJes 

annuncios: linha, 3o reis; repetição 
co reis. Communicados: linha 4o rs. 
Os srs, assignân?es teèm 'o abatimen-
to de •í p. e• 

Curacerta e alivio immediato, so 
noitem com o BALS:1\ia GELES- 
ï E de F. .Morgado, o mais certo o o 
irxi3 ef: c2_ de todoa os reníeâLo 

Frasco, 10J reis, 
Dzosas: Lisboa—PharrnacíaBar-

al, r a áit.urea, 1•8.—Porto: Antonio 
r.,npeef rua das Flores, 30.— Braga: 
nLajo S- Paria, rua Conde ]'açu' 1'iei-

ra,—llarcellos: Pharmacia da Calçada 
e ais principaes pharmaeias. 

S!. K4YT^-•.y,•4tG1 •• Lt •R.:•it. •!ìfi r•M•y•.•ihl• 

Ë 

v• IvEt BïU1D 0 F. P1A1108 
2 ï—LOYOS—`?3 

Porto 

Atten1 ãó 

D.,Ifino Jósé Peréira; en-
arreDa-se de embálsamar 
ces e gtiadrupédes com to-
a a i ériëição e por pré, os 
cmmodos. 
Rua da Ponte Barc•illtih3s 

•-Bar••Ilos. 

lr eguezia. de Salita Ma-
ria de Gilllegos n morada 
do. fa c,.eido Antonio Sil-
vestre Alves Péreira, te-
1'á lÓgar' a arrefilataç.ã0 

cte ulna tribun,ì e a eóti-- 
clusão de 3 apares pmla 
a fi'eguezia de Ballazar, 
tendo dé levar-se em con-
ta alguns serviço já feito. 
As condições Éstão pa-

tenles liei casa do sr. Ma-
noel JoaquiniCoelho -Gon-
çalves, rl•ia D. A'ntoriio 
13ar••oso—Barcellos 

raujo; cõrl]o já o faz il es4 li' ái. Ilor_ ë _ldo h` '  ehs su#= 
!a decl i'ááo. ficientes •• ipenhof•aara - ----• vt••••l 

«•rn 
Ijancéllos, $ 7 cie `1nár-' o pa •• nie to, derrti'o 'c' o ií-s Cirl]• r acà • ¿•e 1é 

ro dé 1900. ,. •. • cenï mil reis' ' mesmo ci1cenel io, cc C1É11 ; 
14 e1fos2ío Ta! rrza{ d'Ar•az•o convertido c•A r perlllor á P essá" s CM*d faça rlidreações para á .descoberta dê 

I 0 Co(TIr•Ci"•e, '•• in".i (Segúe-se o r conhectmentoj a1'rEstC• app••150 1'E•'j-' P, VE[? T por'ta•<i,CD 

à ele massa lros kiol•ica () qual está elo" 
  rido acção, fi ,i o para se- ,.ïibirloôr lei"r p p , ••. •I ' tesde que d essas Inforiná 0es, re-• 

.r•l'renit, l•d,ç•.•,C) • to é 111 a de tas a a.Inerl-! st,►_lte a a ìpreller ião da ru ssa Lhos 1 •~ 
dos juros e custas l fliclta ar 1 p lorica •õni 

11I•s.a tribuna, e 3 para o délic•ilElzté nfto inferior, á gr'ati•ica• 
que Acerescere: áté.r'eál çãõ pr'ornéttida.. ) uerri oul•er altares enrbolsç; e de se•tí•r a+ cia `da missa phosplrol°ica ei', pois, daéxisten• 

iiTo dia 28 d  màr°fio eLecuçãc oa srx segr cii_• , Ian `Serirlá ritvnes, bua da Cruz déPedArítonío 
Melas 3 horas dá, tardei j'es terinos, até final, • 33raga, a, 135. 

' sua revelia. ' uò tozr• da Aldeia, da  

r 1 

e 

Cl1tOS de 4 () 
l.B publiea' Lao 

Pelo juiso de direif. ' de 
eStà colrlarca de, Barcel 

I3riccel!os 2Q -,de  
çé -de 1909. 

V•rif+luot 
'0 Juiz cie Direito 
✓Xor; ru?ira .Sozlto I 3 Ya r 

1l•czºices Girdosa d'Albuqu.erq-tte • 1(!-lI de marcas feitas p ara Muitas culturas 
  eY ìzl iste á verrd das r,1élhores casas de Lisboa o,,• 

_.  - . «conlpoll'el tes» de todas as adubações api'opria• CItCDS CtC', ® C•,•; 
Flas ás díverss culturas: - ?.8 publicacãó 

i•vil(. a•Zp•• €•@ • fDi••c► . Pèlo jr izo de direito de 
esta CO1r11rrCa de I3arcel- ••••• 

• >£ •••re ie• • ® (1é aras Nos e, cartono. do esc ri- •   
cozo do 6.° lofficio---I_•al- '1 1!s>tr•e• €•,•a• s•©á•a ib 
tliazar—nos, a atos de irr- ••tii•a>ta ••• 
elìtario órpli• •' dl • s °, •••. ete. ete, a.nôloIco a' 

chie sé procede por •ú ' Ida sempre o masimo escl•upuló na prepttraçó áo' ele adubos ene M ' 
agi; cimento do Padre Josc seguros. p a que os deus ell•éitos Geja 

•1ar'tiás da "cruz, al•bade P.restt 
im-se esclarecimentos quandó sejam pròcisó 

grle foi da ti'eguezia de ou eligida•; para a arplicaç•io d'estés merrlos adubc'•'s, 
S. Joãó de iila Boa, no Pédídcí• 9. 

los e cariorio do escri, c1t>al e Iri`•ent.ariánt,e' sua 
vão do prinleìro oficio— prima Bosa l••Tartins da 
G--li -doso, a i1 equeriineni10 Gosta, SOltell'•, 1.12t1rOC1 

de João Gonçalves Ga- Moradora na nlesui, fi•e-
llro; casado;pr'oprietar•1 guezia, corre ra editos de 

0, 30 dias a citar .Tosé Mar-diá fr'é•tlézia de S: •'icen- l T• 
te d' A roias desta rnes Llns •`• eiva, casado coin 

' Rósa 1Iarià ela Conce-i 
ma comarca; — eor•rem cão, áriserite em parte in-
editos ele gaarenfn dias. ' 
a contar da segunda è ul certa, ignorando-se para, 

tisna publicação do an-
rlrrncio no « Diário do Go-
vérrlo», citando Antonio 
José d'0liveira; casado. 
lavrador, do lobas. da Pé' 
1-13, fl'cguézia d 111veira. 
desta inesina comarca, 
Alas atizeP_te em parte_In-
certa nos Estados TJrli-
dos elo Brazil, para no 
pl aso de dez dias, f udo• 
o dos editos, é èiii ezecu-
çr o dá respectiva seti-
tença, pagar ao reque-

  rente a quaritia de reis 

1.! Tt•TUNCIOS 14-21 :926, pr'ovenienté do 

+ Declai;acãC) 

A,1tdliió José d'Ar ,,iu-
rëaocian.Lé, d esta vil-
filho de Thárflaz ,Tos' 
Araujo; para que o seu 
eme Irão se confunda 
m o de um çavalheiro 

JOétqUIIII ol1eal•T s da Silva -il ' •- 
aferidor é medidor o•ciâ: dá Camara Muºicipai do Bsrcellos 

Ru,, waríft l tao l» 0813 0. 0 41.D.! 
Todos os adubos con•t comidos noe últimos dois annbs—per èitinar cobu 

eztraordinarios resultado§—tem sido fornecidas eaclusivameate pula imperttut, 
te a acreditadissima Casa Horold e C'—dg Lisboa 

e 
• :'• •1  e 

ENTRE-CS- iCS onde, para na qualidade 
ele interessado e cri alo + E poderosa a sisa acção nas aNeçcl 's cizroil;• 

1 cas dos or•ãos respieatorios, estoinago; f•adó, irr 
t ; n•°eiltariado, assistir testinos, appar•elho ur;nario é pelie 
a to os tenros até f -
rlal do irrvelltal'i0 a• (IC10. 

se allude, deduzirem n'él-
le os seus direitos, nos 
Ler 

Móã da lei, coar a pe-, 
tia de revelia e serre pre- ! 
juiso do seu regalas:' are-, 
damento. 

Barcellos, 2• de feve-
r'eir'o de 1909. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 
••. Souto 
0 escrivão 

José Claudio Pereira I3ctlilzce•ur 

l•,r® vTa C) eive ta de 
1100,oc10S ecele- 
S1( 

Sob a direcçh de 

e••.aa:º•c6 eira ••. 

Sol1CZtF2oy oiCZal da Ca1121'a 

'.Sl Inesrna x111 e01110 1• elrCidade C1oS Pt'ai;L'rL'S, rPatrrarchal 

felrr acontecido fr e- aonde e erll cudo paga- Etïcarrega-se de todo e 
entes •,ézEs, declara, ineuto foram eondellf áa- qualquer despacho ecciesias- Marrem eóm pplieat 

IManoel de Faria- ia particï- ção do sensacional raticidá 1'•1 tl1CloS ÕS •l @1tÓS ld- dos pói setlteriça de 1. ¡' tico dependentes das — pa aQs :5elzs amigas qu©, 
º , qúe & Hoje era di- de fevereiro ultiCno, devi= ecclesiasticas portugtiezas . luntari2ents com às Pune- O CrP..• nT 

unciatura,Roma ou c1e c u I 1t•f1L;1I0 
[ep•ssa a assiguar-se damente tr'a;lsitada; sob r ções do ajudante do tlatario que- é o znell•or raticidâ" de 

quer dos •linisteric•s. dis•a•o eLm o si" dr. Fieira, Ra- n t'l•Xiit? •r lí.Onla2 Ct' - pena fie, ncl,t• n f,•Leltd0 •tzsas malrill?r . V , itirid e } ni_tes ur  rjae se ~'onde • 
fio,, e;•erce as d• solic°it€t- phrini Via, calçada, 

capital de ti-es letras da: 
terra, júros dellás e cus-
tas, tudo liquidado a fã-
vor do u- ffio r'equereti-
te, na acção conlmel'Cial 
pelas ditas letras e juros, 
que este lhe prómovéu, 
beco cálno contra sua 
mulher (d'elle citando) 

F.sta esta;lcl•à e Grande hotel ele S.  4 Vicente kber íS dc 
• de 111a1ó á r5 de outubro. 

Deposto eni Barcellos 
Pharníacla 

Carlos ci-YIa1•ia Vieira 'Ramo' 

JOÃO BÂPTiSU DA SILVA CORREIA 

PROCURADOR. 
—`R:a do .11 

I+tfcntte D. 1V"?zriçuc-43 (E;r frente k̀ècà doria) 

sos ou dispensas párã onde- dar lura que foi ultirrn• 
Izaçóes ? e qualgticr ne o- mente de.Ç pach` do, 
cie co i nerf còm a ma.,:ima 
ligeireza e economia, 

`P7'aÇa do c'rãÍll+iCípiO, 3Z-_.0 

L1SBo_1 

Largo dt1 Porta; 1Tova 
Baree.11os• 

o 



LOJA DO POVO 
ode So1•.sae, 

Rua D. Antonio Barroso—`Barcellos 
F 

l EIIìPRE: 

Magnifico sortido de ílanellas pretas, pique•ts, dia-
gonaos e casimiras de cór, .para fatos ode sobl•eeasaca, 
=casaca, frak .e palletot. 

Rica colleccão de pliantasias para .vestidos, etc. 

Flanellas, .chitas, morins, pannos crus, -riscados, ete., etc. 

,Completo sortido de miudezas e tecidos para forros 

'ÌvI GUEM compre sem ver o sortido :d'esta 
.que tem por norma:. 

Fender barato, para vender m•iito 

n 

vJ 

DIPLIOT:1IECa DE EULEAç•O 
ira 

As itentiras Convencio-
»,ies da Nossa Civilisa-J 
ção 

Por Max Nordati 
Traducção .de Agostinho Portes 

c 

'J  

1. 

CI0?1:•I• Grcitiade's Arni( Z••l 

de f a• cnda s 

Pul)licação Inensal dei 
elegantes v oluines de 200 
paginas pela insigttifi-I.cante quantia de 200 rs. 
,em brochura e 300 reis 
• meardenadoll1 Por tão 
(insignificante quantia não 
se Instrue queln não 

casa, ¡,quer_ 
I Condições d'assignatui 

Pàgamento adeantado por 
vale do correio ou em es-
tampilhas postEes por 
carta registada. 

Franco de porte 
Anno t2 vols. 11 brochados 2400. 
Meio anrºo 6 vol. v 1:, o 

Avulso soo reis!! 

Anno 12 vol. enc. 3*600 
Meio anno 6 vol. enc. 1,,'~ 

Avulso 3oo reis'.! 

.Restaurante e Salchicharia 
DE 

ANTONIO WOLIVEIRA MATTOS 
d 

•arcellos a 
Pulveris•dores 

Sulfato—F,nsofrè 
Presuntos, chouriços, salpicócs e paios—de MQlg4ço, Lamego é k• ̀ lenda eni todas as 

Alemtejo; presunto e carne fresca de porco, fiambre e salame; quei- livrarias, corresponden-
jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi- tes de provincia e no edi-
lhas, conservas de Espinho, sardinhas em azeite, manteiga, pickles e  
tomates, manteiga de Deu-Christi (Vianna do Castello); ananaz, ba- tor 
nanas, doce do Brazíl (abacachis e goy-abada), pasteis de dõee, Ia-
ranja, bolacha Maria, tosta e biscoutos para chá; azeite da Vi 11 riça 

a 360 rs. o litro, azeite de Brandão Gomes, finissimo azeite de A4i-
randella para vender a retalhe. Especial café moldo a 720 rs. o ki-

lo, chá e-oto e verde. 

Vinho da Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o'reis o 
.quartilho, vinhos verdes e de meza` da R. C. Vinícola:— 
.alimentar, ¡louro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham-
pagnes e tudo mais que é dado a uma salchicharia, bem 
montada, assim c )mo esta. o 

aQaQeQeC•aOeCcC• • e4eQaQ•eCQQ•eQ 

PHAR-MACIA 
DA 

Santa e Real Vasa da l\Iisericordia 
da Barcellos 

i 

•dificio do Hospital • 

Director—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.1 classe 
pela Universidade de Coimbra , 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necern uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

a•Vb° $ TYYYTY)IY 

fliarm cia e Dro •al'lá 
Carlos Maria 

E 

Pieira RaiY•os 

Pharinaceutico 

Rua Barjona de Freitas.—Serviço permanente 

a Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e es. 
trangeiros--Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermometros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, olcos, alvaiades, vernizes, pinteis 
etc. etc.--Modicidado nos preços.--Pulverisadores dos melhores 
•, •intoTes„ • 

e lbel d'Alrrzeida 
Rua do Alecrim, 8o, 82—Lisboa 

Pede-se a attenção do 
exin.° publico para a lei-
tura do annuncio abaixo, 
dos unieos ateliers da 
I,uropa, artistieos, a arte 
reunida, com quem nin-
guem pode competir em 
vista do conjuncto cios 
ditos, vendendo todos os 
artigos por metade dos 
preços de qualquer outra 
casa 

A tinica fabrica 
que ha; completa na I.u-

ropa em 

DE 

RAiNXo 

o mais importante estabelecimento 
de 1AIinhò e que anais barato vende 

Largo d` , Porta mova e Rua Bar fona de Freitas 

h 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro- 
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta vidros, 
carvão, ferro o arame pararamadas, vendem-so Pulve. 
rlsadores nacionaes e estrangeiros de todos os aúcto-
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, sulfato¡ 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Xanoel Joaquim Coelho Gonçalves 

(S UCCESSOR) 

A WDA ILUSTRADA 
Jornal das I'amilias 

Publicação seman 

SelIos em bran-
co para repar-
tições e compa-
nhias, carim- i 
bos de metal, ++ 
borracha o pa-1 

. ra lacre, nurne-
radores, tim- 1 
bragens a côres 
ouro, relevos, 

monogrammas e brazões, prensas, ba-1 
lancés, cunhos, alicates para sellar l 
`chumbo, fabrica de chapas esmaltadas 1 
em metal e ferro, gravura em pedra e 
seus anneis. Litographia, Typogra-
phia, Papelaria, Ferragens, bilhetes, 
trabalhos superiores, et,. é a casa A. 
L. FREIRE-gravador, o qual tem fei-
to viagens de estudo á Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, o grande 
CASA de muitos artigos, aonde em-
prega mais artistas que todas as ou-
tras reunidas do paiz. Mandam-se as 
encomrnendas para a provincia á co-
brança, por isso podem fazer os seus 
pedidos, de tudo que vv. ex.— deseja-
rem, para lho serem remettidos sem 
demora. 

A. L. FREIRE-GRAVADOR 

94 a 06, rua da i'ictoria, 

Rua do Ouro, 138 
a 11414 

Telephone, 945—LISiBOX 

adresse telegraphico—ERIERF 

BRINDE—Todas as compras supe-
riores a 800 reis, o freguez pode re-
quesitar um halendario-chromo para 
eseriptorio com bloque. 

Directora— D. Leonor maldoimado 

Esplendido jornal de modas contendo, em maan 
ficas gravuras a preto e coloridas, todas as novidade 
em chapeus, toilettes, phantasias e confecções tanto pa 
ra senhoras como crianças. 

Moldes cortados em tamanho natural. 
Cada numero da • lZoda Illustrada» é acompanh 

do de um numero do « Petit Echo de la Brodorie», jo 
nal especial de bordados enl todos os gonoros. 

80 e 100 reis por semana no acto da entrega. 
Assigna-se em todas as livrarias e na do editor 

Antiga casa Bertrand—José Bastos 
Rua Garrett, 75—LISB 

coilipalillia cie seo,11r08 
"F ratei ilida cie 

Sociedade ano;jyiiia de responsabilidade ¡imiti 

CAPITAL 200:000,000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros inaritimos e terresti 
j preços rasoaveis. Tenz agentes errz todas as localidade 
provincia do Minho. 

Séde enz Braga. t 
Agente em Barcollos ' 

Eduardo . Illydio -11eira Ramos 
1 


